
“Apartirdo laudodas causasdoacidente feitopela
Aeronáutica,nós teremoselementos técnicosmaisprecisos
paraapurareventualhomicídio culposo.Nósprecisamosdesse
estudo técnico (daAeronáutica)”

FernandoGrella, secretário deSegurançadoEstado

DAREDAÇÃO

O presidenciável Eduardo
Camposdeveria estar acompa-
nhado de dois agentes da Polí-
cia Federal. Os policiais não
embarcaram com o candidato
na aeronave que o levaria a
Guarujá na manhã de ontem.
As informações são do secretá-
rio de Segurança Pública de
São Paulo, Fernando Grella
Vieira,duranteentrevistacole-
tiva realizada na Prefeitura de
Santos. O secretário não soube
explicararazãopelaqualCam-
posviajousemsuaescolta.
Diante do fato, a Polícia Fe-

deral instaurou inquérito para
investigar a falta de escolta do
candidato.
“A informação que recebe-

mos a respeito deles (os agen-
tes) não terem embarcado na
aeronave levou a Polícia Fede-
ral, por cautela, a instaurar es-
se inquérito”, explica o secretá-
rio de Segurança do Estado,
sob cuja pasta está a responsa-
bilidade pelas investigações
emrelaçãoaoacidente.
A Polícia Civil, inclusive, já

instaurou outro inquérito para
apurareventualcrimedehomi-
cídio culposo – quando não há
intençãodematar.

SegundoGrella,aequipetéc-
nica de perícia da Polícia Civil
só teria acesso ao local do aci-
denteapósa liberaçãodaAero-
náutica, incumbida de desco-
brirascausasdaquedadaaero-
nave. A investigação da Polícia
Civil também depende do lau-
do da Aeronáutica, que deve
demorar, segundo Grella, até
30diasparaserconcluído.
“Apartir do laudodas causas

doacidentefeitopelaAeronáu-
tica,nósteremoselementostéc-
nicos mais precisos para apu-

rar eventual homicídio culpo-
so. Nós precisamos desse estu-
do técnico (da Aeronáutica)”,
ressaltaosecretário.

IML

A equipe do Instituto Médi-
co Legal (IML) de Santos
ganhou reforço de profissio-

nais de São Paulo para atuar
na área devastada pela que-
da da aeronave.
Partes dos corpos das víti-

mas do acidente estavam es-
palhadas por 16 pontos da
área, segundo informações
repassadas ao prefeito de
Santos, Paulo AlexandreBar-
bosa, que falou com A Tribu-
na ontem.
Fernando Grella explicou

também como estava sendo
realizado o trabalho de resga-
te dos cadáveres. “O local
está com partes de corpos
espalhados, então é um traba-
lho que temque ser feito com
muito cuidado e cautela, que
é o acondicionamento desses
pedaços em sacos”.
Os corpos foram levados

para São Paulo para a reali-
zação dos exames necroscó-
picos e identificação.O secre-
tário de Segurança afirma
que será necessária a realiza-
ção de exames de DNA para
o reconhecimento das víti-
mas. As coletas de sangue de
familiares já haviam sido
requisitadas, para serem
confrontadas com as partes
dos corpos encontradas nos
escombros.

Emdeclaraçãoà imprensano
PaláciodoPlanalto,apresidente
DilmaRousseff lamentoua
mortedocandidatoEduardo
Campos (PSB) eprestou
condolênciasàs famíliasdas
outrasvítimasdoacidente. “Eu
querodizerquehojeoBrasil está
de lutoe sentidocomumamorte
quetirouavidadeumjovem
políticopromissor”, dissea
presidente,decretando luto
oficialde trêsdias

❚❚❚ Sob lágrimas e abraçada
como secretário-geral da dire-
ção nacional do PSB, Carlos
Siqueira, a ex-ministra do
Meio Ambiente e candidata a
vice-presidente na chapa de
Campos, Marina Silva (PSB),
subiu as escadas doPalácio Jo-
sé Bonifácio para a entrevista
coletivaacompanhadademui-
tosassessoresepolíticos.
Ela,assimcomooutros,esta-

va muito abalada com a tragé-
dia que vitimou Campos. Ape-
sar da grande concentração de
políticosnogabinetedoprefei-
to Paulo Alexandre Barbosa
(PSDB), optou por ficar isola-
daàmedidadopossível.
Tomada pela emoção,Mari-

na buscou escrever em um pe-
daço de papel algumas pala-
vras-chaveparaadifícilmissão
de conversar com a imprensa
sobreoocorrido.
Após cerca de duas horas

de aguardo, ao adentrar o Sa-
lãoNobreEsmeraldo Tarquí-
nio comoutras liderançaspar-
tidárias da coligação Unidos

peloBrasil, era nítidano sem-
blante a incredulidade com o
acontecido,
Os olhos castanhos de Ma-

rina praticamente o tempo

inteiro ficaram fixos nos be-
los lustres da sala.Muito reli-
giosa, parecia que a ex-minis-
tra pedia forças a Deus para
falar.

PROFUNDATRISTEZA
Durante o pronunciamento de
Siqueira, e até a hora de se pro-
nunciar,Marinadirigiuasaten-
ções ao papel que rascunhara.
Antes de iniciar a explanação,
que durou apenas 2min15, ela
respirou fundo, aguardou cinco
segundosepediuparaqueDeus
cuidassedafamíliaedoscompa-
nheirosdeCampos.
“Sem sombra de dúvida, é

uma tragédia que nos impõe
umaprofundatristeza. (...)Du-
rante essesdezmesesde convi-
vência, aprendi a respeitá-lo,
admirá-lo e a confiar em suas
atitudeseseus ideaisdevida”.
Durante esse período, a ex-

ministra confessou que come-
çaram a pensar estratégias de
construir ummundomais jus-
toemelhoraosbrasileiros.
“Eduardo estava empenha-

do nisso até os últimos segun-
dosdevida.Aimagemqueque-
ro guardar dele foi a da nossa
despedidade ontem(terça-fei-
ra): cheio de alegria, de sonhos
edecompromisso”, ressaltou.

10 de agosto de 1965: nasce no
Recife (PE) Eduardo Campos. Era filho
do poeta e cronista Maximiano Campos
(1941-1998) com a ex-deputada federal
Ana Arraes, atual ministra do Tribunal
de Contas da União

Eduardo Henrique Accioly Campos

1981: com 16 anos, entra no curso de
Economia da Universidade Federal de
Pernambuco. Ele se formou quatro anos
depois, como aluno laureado (honraria
dada ao estudante que alcança média
final geral acima de 9,5) e orador da
turma. Os primeiros passos na política
foram dados nesse período, ao ser

1986: o jovem Eduardo abdicou do
mestrado que faria nos Estados Unidos
para se envolver na campanha que
elegeu o avô Miguel Arraes como
governador de Pernambuco

1991: Eduardo casa comRenata
Campos, hoje com46 anos.
O romance entre eles começou na
adolescência, quando eram vizinhos no
bairro do Poço da Panela. O casal tem
cinco filhos: Maria Eduarda (21), João
Henrique (20), Pedro Henrique (18),
José (9) eMiguel (7meses)

1994: aos 29 anos, é eleito para a
Câmara dos Deputados com 133 mil
votos, mas pede licença do cargo para
integrar o governo do avô, como
secretário de Governo. Depois, foi
secretário da Fazenda, entre 1995 e 1998

1998: é eleito pela segunda vez
deputado federal, agora com 173.657
votos, a maior votação de Pernambuco

2003: assume pela terceira vez uma
vaga na Câmara dos Deputados. No
mandato, ganha destaque e reconheci-
mento como articulador do governo Lula
nas reformas da Previdência e Tributária

23 de janeiro de 2004: aos 38
anos, assume oMinistério da Ciência e
Tecnologia. À frente da pasta, viabiliza
importantes conquistas, como a lei que
autoriza pesquisas com células-tronco
embrionárias para fins de pesquisa.
Também contribuiu com oMinistério do
Meio Ambiente para o desenvolvimento
do sistema demonitoramento do
desmatamento da Amazônia, que
contribuiu para a redução de 57% no
ritmo de destruição da floresta

2005: Eduardo Campos assume a
presidência nacional do PSB

2006: é eleito governador de
Pernambuco, com mais de 60%
dos votos válidos

2009: é eleito pela Revista Época um
dos 100 brasileiros mais influentes do ano

2010: por duas vezes, ocupa a
primeira colocação no Ranking de
Governadores do Instituto Datafolha,
chegando à marca de 80% de
aprovação entre os pernambucanos

2010: depois de reduzir índices de
violência e melhorar as estatísticas dos
índices de Educação e de Saúde, é
reeleito governador de Pernambuco
com 83% dos votos válidos, o maior
percentual do Brasil

28 de junho de 2014:
a Coligação Unidos pelo Brasil oficializa
a candidatura de Eduardo Campos à
presidência e de Marina Silva à
vice-presidência

7 de agosto de 2014: pesquisa
Ibope, encomendada pela TV Globo,
apontava Campos em terceiro lugar na
disputa, com 9% das intenções de voto

13 de agosto de 2014:morre
Eduardo Campos, aos 49 anos, no
mesmo dia de falecimento do avô,
Miguel Arraes, um dos mais
importantes políticos da história do
Brasil. Arraes morreu de infecção
generalizada em 2005

1990: Eduardo entra oficialmente na
vida política ao ingressar no Partido
Socialista Brasileiro (PSB), partido pelo
qual é eleito deputado estadual

eleito presidente do Diretório
Acadêmico da Faculdade de Economia

PFinvestigaausênciadeagentesnovoo
Secretário de Segurança do Estado afirmaquePolícia Federal abriu inquérito para averiguar omotivo de policiais não estaremno avião

Arivalidadequevinha
esquentandoo cenáriopolítico
doPaís. AmortedeEduardo
Campos reuniu representantes
dosmaisdiferentespartidos e
esferaspolíticasnaPrefeiturade
Santos.O tomde tristezaepesar
foi comumemtodosos discursos.
Oprimeiro a chegar foi o
governadorGeraldoAlckmin
(PSDB). Ele tambémfoi o
primeiroa sepronunciar sobrea
tragédia. “Entristece oBrasil
todo”, começou seudiscurso,
oferecendosolidariedadeaos
familiaresdas vítimase
ressaltouqualidadespolíticas e
pessoaisdeCampos. Estiveram
naPrefeituraovice-presidente
daRepública,Michel Temer, o
ministrodaCasaCivil Aloizio
Mercadante (PT), o presidente
nacional doPPS, odeputado
federalRoberto Freire, o
ex-governadordeSãoPaulo, José
Serra (PSDB), alémdoprefeito
PauloAlexandreBarbosa (PSDB)

❚❚❚ “Não vamos desistir do
Brasil”. Foi com essa frase de
EduardoCampos (PSB) cita-
da na véspera do acidente
queosecretário-geraldadire-
ção nacional do PSB, Carlos
Siqueira, abriu o pronuncia-
mento oficial da coligação
UnidospeloBrasil.
No entanto, não houve um

posicionamento oficial sobre
os rumos do grupo, que pode
ounão lançaroutronomepa-
ra a disputa presidencial. A
coligação terá o prazo de até
10dias para tomarumadeci-
são(vejanapágina8).
O representante da legen-

da socialista apenas leu o do-
cumento ao lado de outros
integrantes do grupo, como
Marina Silva, e chorou de-
maisduranteafaladacolega.
Posteriormente,afirmounão
ter condições de falar sobre o
ex-colegadepartido.
“Interrompeu-sehoje o ca-

minho de um homem que
acreditava na renovação da
política pela força do povo
brasileiro em escrever o seu
destino”, dizia um trecho do
documento.
Apesar da morte de Cam-

pos, Siqueira destaca que o
legado de lutas pelos ideais
de “umBrasilmais democrá-
tico, próspero, solidário, sus-
tentável e justo socialmente”
continuarácomacoligação.
“Ficaasementedaesperan-

ça que move diariamente os
brasileiros criativos e em-
preendedores, capazes de
transformar em virtuoso seu
durocotidiano”, justificou.

FUTURODACOLIGAÇÃO
Integrante da executiva na-
cional do PSB, o deputado
federal e ex-prefeito de São
Vicente Marcio França, evi-
tou falar sobre o futuro da
coligaçãoecitouqueapriori-
dadenaspróximashorasserá
acolherafamíliadeCampos.
“Havia dificuldade de com-

preender que as pessoas mu-
dam. Elas mudam em si pró-
prias.Achávamosqueerapos-
sível fazer uma convergência
dos maiores partidos e fazer
um pacto pelo Brasil, tirando
umpoucoasensaçãodequeos
políticosnãoprestam.Acháva-
mos que o nome damudança
eraoEduardo”,disse.

Marina relembra desejo de “mundo mais justo”

Laudo

Trajetória

FOTOSALBERTOMARQUES

Coligação não
se pronuncia

União

Lutooficial

Emocionada, a candidata a vice-presidente de Campos preferiu isolar-se
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